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O milho é a segunda cultura de maior importância para o setor agrícola brasileiro, sua importância é caracterizada pelo
seu amplo uso, seja para alimentação animal, ou a utilização em indústrias de alta tecnologia visando produção de
produtos como o etanol.  No Brasil,  a  utilização  do milho em grão para alimentação animal pode chegar  até  80%
dependendo da estimativa de produção. Portanto, há um aumento na demanda por milho devido a uma tendencia de
crescimento da produção animal. Contudo, a deficiência hídrica é considerada a maior restrição de produtividade de
culturas, independente da região. Logo, o milho semeado na safrinha é comum sofrer com períodos de estresse por
deficiência  hídrica  intermitente  ou  terminal,  sendo  o  mais  comum o estresse  terminal,  acarretando  em percas  de
produtivdade superior  a  50%. Nesse sentido, estudos tem demostrado o potencial  para a utilização de  compostos
benéficos com caráter bioestimulante e protetivo para estresses bióticos e abióticos, tais como as vitaminas e bactérias.
As vitaminas do complexo B como a nicotinamida, contribuem para uma maior resistência aos tecidos vegetais, isso se
deve pelo fato dela realizar um papel relacionado ao transporte de energia na célula vegetal. Ademais, a aplicação de
nicotinamida contribui para uma maior atividade metabólica da planta e uma taxa de crescimento melhorada,  pois
aumenta os níveis de ácido indo acético, hormônio que atua na divisão celular.  Logo, esse trabalho tem como objetivo
avaliar os efeitos da aplicação exógena, isoladamente ou em conjunto, de nicotinamida e Azospirillum  brasilense sobre
crescimento de plantas de milho sob condições de limitada disponibilidade de água. O delineamento experimental foi
inteiramente casualizado com dois fatores, condição hídrica e aplicação dos bioestimulantes, compondo um fatorial 2x4,
e quatro repetições.  Para a  condição hídrica,  foi  mantida a capacidade  de campo do substrato em 75% (condição
adequada)  e  em 30% (restrição  hídrica),  enquanto  que  os  quatro  tratamentos  foliares  constarão  da  aplicação  de:
nicotinamida a 200 mg l-1;  Azospirillum  brasilense a 10 ml l-1; nicotinamida a 200 mg l-1 + A. brasilense a 10 ml l-1;
controle. As plantas foram avaliadas quanto às características de fotossíntese líquida (A), condutância estomática (gs),
concentração de CO2 intracelular (Ci) e transpiração (E) e calculada a eficiência do uso da água (A/E) e a eficiência
instantânea de carboxilação (A/Ci). Trinta dias após a semeadura foi avaliado altura de planta, diâmetro de colmo,
número de folhas, volume radicular, massa seca de raízes e massa seca de parte aérea. A utilização conjunta de  A.
brasilense e  nicotinamida possui  efeito  bioestimulante  sobre  as  plantas  de milho,  quando estas  são  cultivadas  em
condições adequadas de irrigação. Todavia, quando há ocorrência de período com restrição hídrica não houve efeito
benéfico da aplicação dos bioinsumos.

PALAVRAS-CHAVE: Estresse abiótico, vitamina B3, Zea mays
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